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Abstract
Varios pueblos indígenas habitaban el estado actual de São Paulo (Brasil), dejando rastros materiales e inmateriales en el paisaje. Sin embargo, se observa que en la historia oficial de muchos municipios, no se menciona [o si hay, muy breve] sobre los orígenes indígenas, invisibilizando la historia y la cultura de los pueblos, y a menudo se insertan en el discurso histórico, como secundario en la construcción de paisajes y ciudades. Utilizando el pensamiento decolonial del sur global (Quijano, 2005; Porto-Gonçalves, 2002; 2009), la investigación tiene como objetivo mapear a los municipios que fueron nombrados en idiomas indígenas nativos del estado de São Paulo. Estos topónimos se han mantenido con el tiempo, dada la importancia de los idiomas Tupi y Nheengatu en los dos primeros siglos de colonización. A partir de la generación de una base de datos georreferenciada en SIG (sistema de información geográfica), a través de adaptaciones de fuentes como Navarro (2013; 2021), se produjo el mapeo de dichos municipios, así como las interpretaciones geográficas. En posesión de los resultados, la investigación colabora con la visibilidad y la recontextualización de la historia, la memoria y el patrimonio de los pueblos indígenas y se puede contribuir a la descolonización de nuestra Geografía e Historia.
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Um olhar decolonial da Geografia Cultural sobre a toponímia indígena do estado de São Paulo (Brasil).
Diversos povos indígenas habitaram o atual estado de São Paulo, deixando vestígios materiais e imateriais na paisagem. Todavia, nota-se que na História oficial de muitos municípios, não há menção [ou se há, muito breve] sobre as origens indígenas, invisibilizando a história e a cultura dos povos, e que são frequentemente inseridos no discurso Histórico, como coadjuvantes na construção das paisagens e cidades. Utilizando o pensamento decolonial do Sul Global (Quijano, 2005; Porto-Gonçalves, 2002;2009), a pesquisa tem por objetivo principal cartografar os municípios que foram nomeados nas línguas indígenas nativas do atual estado de São Paulo. Estas toponímias se mantiveram ao longo do tempo, dada a importância do Tupi antigo e do Nheengatu nos dois primeiros séculos da colonização. A partir da geração de um banco de dados georreferenciado em ambiente SIG (Sistema de Informações Geográficas), por meio de adaptações de fontes como de Navarro (2013; 2021), produziu-se o mapeamento de tais municípios, bem como as interpretações geográficas. De posse dos resultados, a pesquisa pretende colaborar com a visibilização e recontextualização da história, memória e patrimônio dos povos indígenas, uma vez que a toponímia é um forma de rememoração pode contribuir com a descolonização de nossa Geografia e da História.
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